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Não te escravizes às ambições vãs. 
Formosura, poder, bens e prestígio 
viram pó no fluir dos amanhãs. 
Aprende a viver bem e sem fastígio. 
 

Se almejas desfrutar felicidade 
serena e duradoura neste mundo, 
busca viver em paz, com sobriedade, 
tendo no coração amor profundo 
 

à graça e perfeição da natureza. 
Enfrenta desafios com otimismo 
e deixa expandir tua fortaleza. 
 

Cumpre tuas funções com probidade, 
cultiva teus dons sem personalismo, 
assim evitarás a tempestade... 
 

Ivanira de Souza Lima Dadalt, Sabedoria 

Às vezes uma lembrança sem importância 
traz-me você de volta, inesperadamente. 
E então, sem prévio anúncio ou aviso, de repente, 
sou tomado de assalto por uma leve ânsia. 
 

E para aumentar ainda mais essa ansiedade, 
como tênue brisa a revolver o resíduo 
das cinzas de um afeto genuíno e assíduo, 
a lembrança é um assopro da cruel saudade: 
 

teima em roçar meu coração, como uma aragem 
que, brincando, faz redemoinhar a folhagem. 
E nesse velho coração estremecido, 
reacender a pequena labareda eu sinto. 
 

A chama do fogo que eu julgava já extinto 
e em mansa quietude, estava só adormecido. 
 

Paulo Cézar de Oliveira Tórtora, Labareda 

Dizem que eu ronco quando estou dormindo. 
Eu não acredito – meu sono é o de um anjo! 
Diz minha mulher, por certo mentindo, 
que meu ronco assusta qualquer marmanjo. 
 

Morfeu me abençoa, só durmo sorrindo, 
ontem, por sinal, olhem só que arranjo, 
sonhei que voava, enquanto era um lindo 
querubim celeste, tocando um banjo... 
 

Foi quando o tempo deu uma revirada, 
sustos e trovões roncando pesado, 
e o céu do meu sonho, então, escureceu! 
 

Diz minha mulher, co’ a cara enfezada, 
ao ver-me acordar, bem sobressaltado, 
que o susto foi dela e o trovão – era eu! 
 

Paulo Cezar de Oliveira Tórtora, O Ronco 
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Sé de un pintor atrevido           Yo sé de un pobre pintor 
que sale a pintar contento         que mira el agua al pintar. – 
sobre la tela del viento              el agua ronca del mar, – 
y la espuma del olvido.             con un entrañable amor. 
 

Yo sé de un pintor gigante,       De mi desdicha espantosa 
 el de divinos colores,                siento, oh estrellas, que muero: 
puesto a pintarle las flores         yo quiero vivir, yo quiero 
a una corbeta mercante.             ver a una mujer hermosa. 
 

José Julián Martí 1853-1895, Versos Sencillos, Canto XXIV  y XXXIII; 
José Martí Poesía Completa, Tomo I,  

Editorial Letras Cubanas, La Habana, Cuba, 1985 
  
O mais bonito buquê 
preparei com mil cuidados, 
para oferta-los a você 
no Dia dos Namorados. 
 

Analice Feitoza de Lima, 0611 
O Patusco, Caixa Postal 95 
61600-000 – Caucaia, CE 

Se estás feliz, vive à beça 
esse momento sem par, 
que a alegria vai depressa 
e a dor demora a passar! 
 

Eduardo A. O. Toledo, 0705 
Trovalevre, Caixa Postal 181 
37550-000 – Pouso Alegre, MG 

Zelando o nosso cansaço, 
já no ocaso desta lida, 
que doçura há num abraço 
da mulher de nossa vida! 
 

Fernando Vasconcelos, 0704 Sem 
Limites, Rua Agenor Meira 14-73, 
Centro, 17015-301 – Bauru, SP 

Soluça a noite bizarra 
nas cores ocres de Alfama. 
Na taberna, segue a farra 
que me afugenta me chama. 
 

Luciano Maia, O Fado, à Fátima Goulart 
0703: Binóculo, Fortaleza, CE 
Fones (0¨85) 3257-5947 e 3279-1752 

Somos, sim, irmãos de fé, 
e a música tem provado: 
no riso, samba no pé; 
no choro, a emoção do fado! 
 

Maria Eliana Palma, 0706 Trovia 
Rua Arthur Thomas 259, Apto. 702 
87013-250 – Maringá, PR 

Meu pai foi um homem pobre 
mas, dentro do lar, eu garanto 
que na vida nenhum nobre, 
para a família fez tanto! 
 

Rita Marciano Mourão, 0605 
O Pitiguari, Rua Guanabara 542,  
59014-180 – Natal, RN 

 
Cabrito leiloado 
deu coice no leiloeiro – 
risos na quermesse. 
 

H. Masuda Goga 

O jardim nipônico 
bem arranjado, mas seco. 
E o tanque também. 
 

H. Masuda Goga 

Noite de inverno: 
reunião com a vovó 
– servido o chá quente.    

H. Masuda Goga 

Fogos de artifício 
fugacíssimo se apaga 
na    

 escuridão sem fim... 
H. Masuda Goga 

À luz dos faróis 
densa névoa de inverno 
virando fumaça. 
 

Teruko Oda 

Primeira geada 
vacas e aves dividem 
o mesmo curral. 
 

Teruko Oda 

Radinho de pilha 
varrendo a manhã de gelo 
o gari que canta. 
 

Teruko Oda 
 

H. Masuda Goga/Teruko Oda, de Natureza – Berço do Haicai, Kigologia e Antologia, 1996 
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Portas escancaradas 
um entra e sai pela casa 
Dia de São Pedro. 
 

Carlos Roque Barbosa de Jesus 

Fogueira acesa, 
fagulha pra todo lado. 
– Olha o busca-pé! 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Dia de São Pedro; 
na velha igreja matriz, 
missa singela. 
 

Denise Cataldi 

Ovelhas no pasto, 
levando carrapatinhos 
sobre o dorso grisalho. 
 

Elen de Novais Felix  

Um par conversando 
como se estivessem sós. 
Noite de São João. 
 

Manoel F. Menendez 

Sorri o malandrinho  
vendo a moçada correr. 
Busca-pé ligeiro. 
 

Nadyr Leme Ganzert 

Luzes coloridas 
numa noite de São João: 
quermesse na igreja. 
 

Reanata Paccola 

 

HAICUS EM FOLHA 
 

Reciclando lixo, 
Dia do Meio Ambiente 
é comemorado.   D 
 

Alba Christina 

Noite iluminada. 
No chão, estrelas crepitam... 
Dia de São João!   M 
 

Amália Marie Gerda 

Subindo, o balão, 
com a magia da brisa, 
vai tocando o céu.   M 
 

Amália Marie Gerda 

Fogueira acesa. 
No Dia de São João 
céu mais estrelado.   K 
 

Amauri do Amaral Campos 

Subindo, subindo 
confunde com as estrelas. 
Some o balão.   W 
 

Amauri do Amaral Campos 

Menino ligeiro 
subindo no pau-de-sebo. 
Dia de São João.   H 
 

Analice Feitoza de Lima 

Palestra na escola, 
no Dia do Meio Ambiente. 
Ânimo geral.   M 
 

Analice Feitoza de Lima 
 

Paisagem noturna: 
mais uma estrela no céu. 
Lá vai o balão...   B 
 

Angélica Villela Santos 

No cartaz mal leio: 
“Dia do Meio Ambiente”. 
Poluição encobre.   D 
 

Angélica Villela Santos 

Batata, quentão,  
gente pulando a fogueira. 
Dia de São João.   F 
 

Argemira F. Marcondes 

Natureza em festa, 
Dia do Meio Ambiente. 
Viva a ecologia.   M 
 

Argemira F. Marcondes 

Menino desenha 
sem nunca ter visto, 
um balão no ar.   M 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Soar de sirenes. 
Céu lotado de balões. 
Incêndio na mata.   C 
 

Darly O. Barros 

Protesto nas ruas. 
Dia do Meio Ambiente. 
Máscaras no rosto...   H 
 

Darly O. Barros 
 

Igrejas em festa: 
fiéis acendendo velas. 
Dia de São João.   M 
 

Darly O. Barros 

Balão enfeitando 
alegre festa junina – 
amarrado à corda...   W 
 

Djalda Winter Santos 

Protesto pacífico 
no Dia do Meio Ambiente. 
Em prol das baleias.   W 
 

Flávio Ferreira da Silva 

Criança jogando 
o lixo no lixo e sorri. 
Dia do Meio Ambiente.   K 
 

Manoel F. Menendez 

A moça vai ver 
a clara no copo de água. 
Dia de São João.   W 
 

Manoel F. Menendez 

Balão pião 
girando e queimando. 
Mecha acesa.   W 
 

Manoel F. Menendez 

É festa na escola. 
Dia do Meio Ambiente. 
Cartazes expostos.   M 
 

Mª Marlene N. Teixeira Pinto 
 

Fogueiras ardendo. 
Casais, a caráter, dançam 
Dia de São João.   M 
 

Mª Marlene N. Teixeira Pinto 

Um balão estrela 
azul singrando azul. 
Vento noroeste.   W 
 

Maria Mello 

Passeia no céu 
balão multicolorido 
ao sabor do vento.   A 
 

Nadyr Leme Ganzert 

Fogos coloridos 
visto por toda cidade. 
Noite de São João.   M 
 

Nadyr Leme Ganzert 

Dia de São João. 
Um cheirinho de quentão 
chama a vizinhança.   F 
 

Renata Paccola 

Diversos balões 
vão subindo ao mesmo tempo. 
Festival no céu.   H 
 

Renata Paccola 

Dia de São João. 
Igrejas abarrotadas. 
Depois, a quermesse.   M 
 

Renata Paccola 

 
   O hocu era e é a partida para o 
encadeamento de estrofes conhecido 
como haicai, e nada tem a ver com os 
demais tercetos ou duetos deste. O hocu 
(literalmente estrofe inicial), devido a sua 
função no encadeamento, era e é um 
terceto aberto. Considero o haicu com 
seus mesmos princípios, e contendo um 
corte no texto, a mais antiga poesia 
moderna do mundo. 

SELEÇÕES MENSAIS 
FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 

 

    Remeter até 30.06.07, quigos à escolha Cavala, Cinamomo, Dia da Pátria.     
 

Remeter até 30.07.07, quigos à escolha Cacau, Casuarina, Dia do Médico. 

 
 
1.     Preencher até três haicus, (veja quigos ao lado, à 
escolha) em uma única ½ folha de papel, com nome, 
endereço e assinatura. Despachá-la normalmente pelo 
correio com nome e endereço do remetente, até o dia 30 do 
respectivo mês. Pode ser usado também sinônimos corretos 
dos respectivos quigos – palavras da estação, ou seja, 
sinônimos referentes à natureza. 

   O haicu deve ser feito no momento da ocorrência, 
dando destaque ao quigo (palavra da sazão), seu único 
principal motivo: é um instantâneo filmado em palavras. 
Quanto mais excluirmos pensamentos, explicações, 
conclusões, opiniões, adjetivos, alterações nos seus 
substantivos etc., mais aperfeiçoaremos sua feitura na 
metragem 5-7-5 ou menos. Fazer este fácil entendido, só 
persistindo. Não há outra opção: comece já! 
   Num Quadro Final (análise dos votantes e votados do 
mês), à parte, orientaremos sobre os tercetos de Haicus 
em Folha, visando o aperfeiçoamento quanto a melhor 

 
 
 

 
 
     Enviar para:   Manoel Fernandes Menendez 
  
                            Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                            01150-011 - São Paulo, SP 
                   ou   
                            mfmenendez@superig.com.br   

 
2.     Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a 
relação dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e 
sem a devida correção em tempo hábil), afim de selecionar 10%  deles. 
3.     Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará seus 
votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá o nome do 
haicuísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um 
abaixo do outro, o número e o texto de cada haicu assim escolhido. Não se 
escolherá haicus de própria lavra, pois serão anulados, bem como os que 
forem destinados a haicus cujo autor deixar de votar. 
4.       O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será 

mailto:mfmenendez@superig.com.br


percepção para os mesmos. Vamos lá, coragem! dado por volta do dia 10 do mês seguinte. 
 

 

T   R   E   V   O   S          À          M   O   D   A          O   C   I   D   E   N   T   A   L          E          T   R   E   V   O   S          P   E   R   S   O   N   A   G   E   M 
  

Na festa junina, 
provo o quentão da vovó, 
queimo minha língua. 
 

Ailson Cardoso de Oliveira 

Os galhos sem folha, 
e as suinãs se abrindo ao sol, 
celebram o inverno. 
 

Alba Christina 

Na festa junina, 
belos fogos de artifício 
brilham como estrelas... 
 

Amália Marie Gerda 

Flutua ao sol 
o vento leva a paina. 
A semente vai... 
 

Amauri do Amaral Campos 

Espreita voraz, 
no meio do capinzal, 
carrapato-pólvora. 
 

Angélica Villela Santos 

Ecoando na mata 
o pio tristonho das aves... 
árvores desnudas! 
 

Anita Thomaz Folmann 

Janela fechada 
continuo tossindo 
poluição aumenta. 
 

Carlos Roque Barbosa de Jesus 
 

Chuva fria! 
Até o gado arrepia. 
Névoa de inverno. 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Os olhos da noite 
me fitam, por trás dos olhos 
da coruja negra... 
 

Darly O. Barros 

Mamãe traz no prato 
um bolo de macaxeira. 
Menino guloso! 
 

Djalda Winter Santos 

No inverno, o luar 
veste um pulôver de prata 
nas águas do lago. 
 

Elen de Novais Felix 

Pura adrenalina, 
roqueiro apronta zoeira... 
– É festa junina? 
 

Fernando L. A. Soares 

Dia de São Pedro, 
música, fogueira, dança 
e corações partidos. 
 

Fernando Vasconcelos 

Mesa de ipê-roxo 
usada em reuniões, 
realça na sala. 
 

Flávio Ferreira da Silva 
 

No mar agitado 
o gostoso peixe atum. 
Vem da natureza. 
 

Haroldo R. Castro 

Noite de São João! 
Fogos, quentões, pipocas. 
Alegria do povão. 
 

Helvécio Durso 

Rebrilha a fogueira 
na fria noite de junho. 
Presença de São João. 
 

Hermoclydes S. Franco 

Carrapato-pólvora, 
miudinho, miudinho... 
Coceira da grande. 
 

Héron Patrício 

No dia de folga, 
na casa do pescador, 
panela sem peixe. 
 

João Batista Serra 

Mororó é planta 
medicinal, popular. 
É pata-de-vaca. 
 

Jorge Picanço Siqueira 

Colheu fios de paina, 
para afagar o neném, 
sorrindo, gostoso. 
 

Leonilda Hilgenberg Justus 
 

Céu anunciando 
é festança de São Pedro 
lua vem dançar. 
 

Manoel Antº Nascimento Jr. 

Manhã, lá no fundo, 
faixa escura prisioneira. 
Poluição. 
 

Manoel F. Menendez 

Cipó-de-são-joão 
é cipó de bela flor 
enfeitando as matas. 
 

Maria App. Picanço Goulart 

Trabalho perdido  
para fazer o pulôver. 
Se    

u amor deu-lhe o fora. 
Nadyr Leme Ganzert 

Aipim com churrasco  
em festa de São João. 
Lembranças de volta. 
 

Olga Amorim 

Aipim cozido, 
seja com sal ou açúcar, 
derrete na boca. 
 

Renata Paccola 

O rio pede, implora, 
nunca se esqueça de mim, 
pare com a poluição. 
 

Suelly da Silva Mendonça 
 

Começo de inverno 
flor-marfim do cachimbeiro 
esmaece na mata. 

Pessegueiro nu  
a fina garoa distende 
delicado véu. 

Terra ressecada  
azulão-do-campo colhe 
restos de sementes. 

Um leve ruído  
fina chuva de inverno 
na vidraça fosca. 

Lento pôr-do-sol  
delicados fios dourados 
entre as copaíbas. 

Trilhas do cerrado  
já se divisam ao longe  
floradas de ipê. 

Lento anoitecer  
narceja-do-brejo voa 
para o campo seco. 

 

Alice Bertoli Arns, de Jardins de Lembranças, 2006, Editor: José Marins josemarins@pop . com.br, Contato: Araucária Cultural (0¨41) 3029-8713 
 

 

Outono se vai 
estão desertas as areias 
da Praia do Anil. 

Velho sorridente 
distribui panfletos – 
chuva de inverno. 

Praia de inverno 
um pedaço de isopor 
encalha na areia. 

Bravio mar de inverno 
vão devagar as crianças 
pela praia a fora. 

Primeira Estação – 
entre as bananeiras de inverno 
barracos novos. 

Outra manhã fria 
a visão do Pão-de-açúcar 
na volta pra casa. 

Garoa insistente 
abraçadinho na rua 
casal de idosos. 

 

Benedita Silva de Azevedo (Grêmio Haicai Sabiá), de Praia do Anil, 2006 – Editor: José Marins, josemarins@pop.com.br  – Contatos: Araucária Cultural, (0¨41) 3029-8713 
 

 
E     L           M     I     T     O           D     E     L           Z     O     R     Z     A     L 

Guillermo Barrantes · Víctor Coviello, Buenos Aires es Leyenda, 5a Edição, 2006, Parte V, Leyendas sobre Leyendas: Abasto – Grupo Editorial Planeta S.A.I.C., Independencia  1668, C IIOO ABQ, Buenos Aires – www.editorialplaneta.com.ar 
 

(conclusão do número anterior) 
um dos melhores letristas do gênero junto com Enrique 
Cadícamo, e autor de tangos memoráveis como “Cambalache”. 
Discépolo não só havia conhecido Gardel; este gravou temas 
de sua autoria. 
   Este tango, que havia interpretado Tita Merello, dataria de 
fins dos anos trinta e faz referências muito explícitas ao mito 
do dublê Del Morocho. Joga com a nacionalidade do 
malogrado dublê, fazendo uma brincadeira ao trocar a palavra 
canelón por Canelones, uma localidade do Uruguai, e 
mencionando Tacuarembó, suposto lugar do mesmo país, onde 
se atribui o nascimento do cantor para os orientais. 
   Por outro lado, nas memórias de seu amigo e administrador 
Armando Defino não aparecem referências à teoria do dublê. 
Inclusive, dedica numerosas páginas à odisséia de recuperar o 
corpo de seu amigo e trazê-lo a Buenos Aires por explícito 
pedido de Berta, a mãe del Zorzal. Também é pouco o que 
pode sugerir o comportamento de sua mãe, cuja rotina 
consistia em escutar todas as vezes que pudesse a música de 
seu filho, ver seus filmes e visitar o Panteão dos Artistas, lugar 
onde foi colocado o  corpo – autêntico ou não – de Gardel. 
Mencionamos novamente o testemunho do fiel Defino, quem, 
depois de colocar uma foto do ídolo perto da cama de dona 
Berta, escutou várias vezes que esta murmurava: 
   Pobre meu Carlitos. Deus meu! Quando me levarás a seu 
lado? 
   A mãe sobreviveu uns oito anos a seu filho querido. 
   Se o mito do dublê fosse certo e realmente Gardel tivesse se 
salvado da tragédia, não indica necessariamente que tenha 
voltado a Buenos Aires. Mas tendo em conta o imenso amor 
que professava à sua genitora, é difícil pensar que não desejara 
voltar a vê-la. Por outra parte, custa crer que a anciã levara a 
cabo semelhante engano. 
   Este mistério, por ora, não tem indícios de ser resolvido. 
   Entretanto, uma película argentina de ficção, que 
apropriadamente leva o título de Sus ojos se cerraron, conta a 
historia de um tal Renzo Franchi, um cantor que tem uma 
semelhança assombrosa com el Zorzal e aproveita essa 
situação para imitá-lo e com isso ganhar a vida. Os destinos de 
Renzo “Gardelito” Franchi e o verdadeiro Gardel se cruzam 
com insuspeitados resultados... 
 
   Mas como o tempo não se detém, tampouco as lendas. 
Gardel é uma fonte inesgotável de novos mitos:  
   Fixemos a atenção em um lugar especifico: a propriedade da 
rua Jean Jaurès 735, que Gardel comprou em 1926. Quando a 
mãe do cantor morreu, Armando Defino e sua mulher, que se 
haviam mudado com a anciã para fazer-lhe companhia, 
permaneceram na propriedade até 1946. Logo foi alugada e 
finalmente vendida ao inquilino em 1949. Em 1971, esta 
histórica casa se converteu em um local noturno onde se 
bailava tango. Levantou-se o piso original e muitos outros 
detalhes foram modificados. Incrivelmente, a partir da década 
dos oitenta, a propriedade ficou abandonada. A casa que havia 
acolhido o “rei do tango” estava praticamente em ruínas. 
Finalmente, faz poucos anos, o empresário Eduardo Eurnekian 
comprou o lugar e logo o doou à Cidade. O governo a 
recondicionou e a re-inaugurou a 24 de junho de 2003. Parece 
que a tarefa não foi fácil, mas não por problemas municipais,  

senão por algumas “interferências”. 
   Quando chegamos ao que foi o lar del Zorzal e de dona Berta, nos 
encontramos com uma fachada pós-moderna que não respeita em 
absoluto o estilo original. Assemelha-se mais a um restaurante 
ormado que a uma casa-museu. Dentro, o panorama não melhora 
muito. Por um corredor curto damos a uma sala muito despojada 
onde uns poucos objetos – que representam a época mas não 
pertencem a Gardel – pretendem dar uma suposta ambientação. 
Guarda esta sala uma imensa foto del Zorzal sorrindo e se mantém o 
ornamentado original. Detrás dela, há um escritório e logo um 
ambiente mais alongado, que é o verdadeiro  coração espiritual da 
casa. Ali podemos encontrar discos, cartas, fotos, cheques e demais 
recordações. A habitação termina com uns quartos mais pequenos 
que rodeiam um pátio. Há uns degraus que levam a um primeiro piso 
onde agora funcionam os banheiros, uma administração e um bar. 
   No momento de nossa investigação, encontramo-nos com um 
cicerone feminino, que dava uma visita – em nosso entender bastante 
descolorida – a um amplo grupo de visitantes. Entrevistamos a uma 
mulher que era algo assim como uma administradora do lugar, 
encarregada entre outras coisas de cobrar entrada. 
   Seu relato nos parece sumamente interessante. Fizemos uma síntese 
com os aspectos mais importantes. 
   Segundo explicou, o projeto de reformas estava previsto para um 
ano antes. E a demora não se deveu só à severa crise econômica e 
orçamentária – já os fundos estavam destinados – mas a outras 
causas imprevistas. 
   Escutavam-se vozes – enfatizou a administradora –. Risos também. 
Os prantos eram o pior, os operários não queriam trabalhar. Depois 
se acostumaram ao ver que não havia perigo. Até desfrutavam das 
canções. Escutavam Gardel ensaiar. Sempre era à noitinha. 
   Obviamente perguntamos se “os eventos” continuavam sucedendo. 
A mulher riu. 
   – Às vezes, escutamos passos nos degraus – disse sinalando os que 
levam ao primeiro andar –. Bom, na inauguração sucederam coisas... 
a porta de entrada fechou e abriu, e não havia vento, e havia um 
cheiro muito forte todo o tempo de cigarro, esse bafo ia e vinha. 
   Vamos por partes. 
   Desde há um tempo se estuda algo que se conhece como “memória 
dos materiais”. Basicamente a teoria explica que um certo tipo de 
energia fica aderida ou armazenada nos materiais que utilizamos. 
Curiosamente, um desses materiais seria o silício, o elemento base 
dos chips de computador. Para citar um exemplo, nos Estados Unidos 
teve um “caso” que foi exaustivamente analisado. Em uma casa mais 
que centenária escutavam-se gritos, gemidos e outras expressões de 
angústia ou dor. Depois de gravar por vários meses estas 
manifestações, puderam distinguir nomes concretos, inclusive 
apelidos. Sem se intimidarem, os cientistas investigaram que 
efetivamente estes nomes correspondiam a pessoas que viveram e, 
não só isso, tinham morrido no desmoronamento de uma mina 
situada há poucos metros da casa em questão. Aparentemente, e de 
acordo com certas condições atmosféricas e energéticas, esta 
“informação” era liberada pela casa. Certamente, há muitas coisas 
que beiram o inexplicável, mas aproximamos esta possibilidade 
como uma variante racional. 
   No caso da casa de Gardel, não é muito difícil pensar em prantos, 
tendo em conta os anos lamentosos de dona Berta. Com respeito à 
voz del Zorzal, tem sua lógica. Nessa casa ensaiou muitas vezes com  
seus guitarristas, seus “escobas”, como os chamava Gardel. Porém 
convenhamos que nada nos garante que os ditos de nossa simpática  

administradora – quem nunca quis revelar seu nome – não tenha a 
intenção de promover o mito do “fantasma de Gardel”. Não obstante, 
a questão não termina aqui. Este sub-mito ou lenda atual alcança ao 
mesmíssimo Mercado del Abasto, lugar muito querido pelo ídolo e 
onde atualmente funciona um shopping. 
   Sobre esta questão, fizemos um destaque e encontramos 
testemunhos que chamam a atenção. 
   No shopping existe uma sala de controle onde se programa a 
música.  Dois empregados – que pediram não ser identificados – 
asseguraram que se produziram estranhos acontecimentos, em 
especial os de 24 de junho. Sem razão a música deixa de tocar e se 
escuta uma voz, inconfundivelmente del Morocho, em meio de uma 
forte “fritura”. A voz parece vir de muito distante. Por outro lado, se 
bem essa área seja de acesso restrito, as câmaras de segurança 
registraram em mais de uma ocasião uma silhueta de um homem 
vestido de terno e chapéu percorrendo as instalações. Estes eventos se 
produziriam sempre de madrugada e quando o shopping permanece 
fechado ao público. 
   Juan B., empregado da segurança, afirma esse rumor: 
   – Eu o vi, não tenho dúvidas, e não fui só eu, o que acontece é que 
ninguém fala porque não querem fazer um papelão. 
   Pedimos-lhe concisão. 
   – É como uma pessoa comum e habitual, com a diferença de que el 
Mudo não estava apoiado sobre o chão, flutuava uns centímetros. 
Como é lógico, ao ver um desconhecido lhe pedi que se identificasse. 
Não respondeu, então chamei imediatamente pelo handy outro 
companheiro que estava próximo, em outro setor. Comecei a sentir 
um cagaço bárbaro, porque me dei conta de que isto era muito 
estranho. Além disso, eu gosto de tango... não demorei muito em 
reconhecer Carlitos. O sorriso, o sorriso era... como explicá-lo. Nisso 
chegou meu companheiro que ficou mais duro que eu. Aí Carlitos girou 
para sua direita, saindo através do vidro que dá a entrada de Anchorena e 
não o vimos mais. 
   Depois, dialogamos com Daniel A, livreiro de uma prestigiosa 
livraria situada no shopping. Foi mais moderado mas não deixou de  
reconhecer certo halo de esquisitice. 
   – Têm-me repodrido com Gardel. Já temos bastante com alguns turistas 
insuportáveis para que também promovam um culto ao sobrenatural. É 
como ter um Gardel  multidimensional. O único que posso aduzir a 
essa questão é que concretamente, nos dois anos que estou aqui, 
encontrei mais de uma vez à primeira hora da manhã, na seção de 
música, livros derrubados no chão, mas não qualquer um, senão todos 
os que tenham que ver com Gardel. Admito que é uma casualidade 
inquietante, mas isso não prova absolutamente nada. Com isto não 
quero culpar ninguém, mas antes de mim vem a gente da limpeza... 
   Carlitos Gardel dá para tudo. Até um livro para meninos que se chama O 
Fantasma de Gardel ataca el Abasto, de Eduardo González. E ainda que 
nada do que contamos tenha uma validade definitiva, o mito do cantor 
genial, desse pedaço de Buenos Aires vai viver para sempre em 
nossos corações. Em cada rincão, em cada bar, em um bate papo com 
amigos, a melancolia do tango vai despontar e a de seu máximo 
expoente: 
 
                     Canción maleva, lamento de amargura, 
                     sonrisa de esperanza, sollozo de pasión; 
                     ése es el tango, canción de Buenos Aires. 
 
                                                                              Gentileza de Lávia Lacerda Menendez 
 
cambalache = tramóia   “escobas” = vas-                    
souras = elementos principais (?)   handy = transceiver (?)  repodrido (?) 
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